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A
por quem mora em áreas de
risco, como encostas. Duran-
te o verão, quem pode, con-
segue fazer algum tipo de in-
tervenção, como colocar lo-
nas ou realizar obras de con-
tenção de água para evitar
acidentes. Por outro lado, há
quem não tem condições
para realizar obras grandes,
e precisam encarar o medo
de perder o imóvel durante as
intensas chuvas. Ficar acor-
dado durante toda a madru-

s águas de março
estão chegando
aos poucos na ca-
pital dos baianos.
O período chuvoso
é o mais temido

159 encostas são mapeadas em Salvador
gada com receio de algo
acontecer, tornou-se rotina no
dia a dia de milhares de famí-
lias soteropolitanas.

De acordo com a Defesa
Civil de Salvador (Codesal),
159 áreas de risco são
mapeadas pelo órgão. Al-
guns dos locais onde os mo-
radores mais correm risco
com deslizamentos de terra
e desabamentos de imóveis
são: Alto da Terezinha, Bom
Juá, Calabetão, Capelinha,
Castelo Branco e São Cae-
tano. Nesses bairros tam-
bém estão instaladas
sirenes de alerta e alarme,
que no total são 14. Esses
equipamentos foram postos
com o intuito de alertar mo-
radores de áreas de risco de
prováveis ameaças que têm
ligação com os

deslizamentos de terra devi-
do ao período chuvoso.

Segundo a Codesal, em
2022 aconteceram cerca de
86 desabamentos de imó-
veis, 157 desabamentos
parciais e 559 deslizamentos
de terra na capital baiana. As
sirenes que estão instaladas
em partes específicas de
Salvador fazem parte do Pla-
no Preventivo da Defesa Civil
(PPDC). “Todo esse trabalho
de prevenção desenvolvido
pela Codesal, com o apoio
dos órgãos, secretarias do
Sistema Municipal de Prote-
ção e Defesa Civil, tem per-
mitido que, nos últimos dois
anos, tenhamos atravessado
o período mais chuvoso em
Salvador, entre abril e junho,
sem perda de vidas”, desta-
ca o diretor-geral da Codesal,

Sosthenes Macêdo.
Fortes chuvas por vários

dias seguidos tem como re-
sultado solos encharcados. A
partir daí começam a surgir
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rachaduras nos imóveis, dei-
xando muitos preocupados.
Algumas das ações que a
Codesal realiza para evitar
possíveis acidentes são o
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trabalho inclusivo, preventivo e
educativo nas comunidades
como por exemplo, simulações
de evacuação das áreas de ris-
co. Além disso, o Centro de
Monitoramento de Alerta e Alar-
me da Defesa Civil de Salva-
dor (Cemadec), também faz o
monitoramento dos locais de
encostas.

No início da formação da
cidade de Salvador, como mui-
tas famílias não tinham con-
dições de ir para um local
mais apropriado para mora-
dia, elas ocuparam as áreas
de encostas de maneira irre-
gular e desordenada. Além
disso, a cidade também pos-
sui uma falha geológica, ou
seja, uma parte alta e outra
baixa que contribui para
deslizamentos de terra e de-
sabamentos de imóveis.


